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Salvação está relacionada à conscientização da sociedade 
TRIBUNA DA BAHTA 

O futuro da Raia de Todo, o, San­
tos é ser cada dia ma,, poluída o u 
é possível fazer a lguma coi,a para re­
verter esse processo? A resposta de­
pende da vontade da própria socie­
d ade. Se a< pessoa, ,e empenharem 
em defor:ide r a baía e. consequente­
mente. a qualidade de vida. ela pode 
ser salva. Mas se n:io houver mobili­
zação e o intc re,~es cconõmi~os con­
tinu a rem acima da necessidade de 
presc rvaç:io do meio ambiente. a de­
gradação da baía se rá irreven,ível. É 
isso que diz.:m os ó rg:ios gove rna­
mentais . os cientistas e os grupos am­
bientais. 

As propostas são níuita,. V:io des­
de campanhas de comcientizaç:io it 
puniçfio de quem polui . passando por 
estudos mais aprofundado, sobre as 
causas e conseqüências. para conhe­
cer melhor o problema, Mas todos 
conco rdam cm um ponto: se a popu­
lação não começar a se n·10bilizar. a 
degradação da Baia de Todos os San­
tos continuar:í a acontecer. ·•o ho­
mem só fecha a porta depois que é 
roubado . Só começa a se preocupar 
com a poluição depois que_ela am<;aça 
sua qualidade de vida . E isso esta er­
rado. O processo deve ser inve rt ido. 
para evitar maiores rrejuizos". ale r!a 
o arquite to e pró-re itor da Extensao 
da UFBa . Francisco. Soares Scnna. 

O que Chico _Si:nna teme _é que a 
omtssão da sociedade permita uma 
degradação cada vez maior da_ ba~a. 
E le reconhece que a consc1c n112açao 
hoje é bem maior que a de ~ez anos 
a trás, mas diz q~e a qucsta~ ai~da 
é tratada supcrhcialme nte . . Existe 
muito fa la tó rio e po uca a11v1da~c. 
Principalmente por parte dos pohll· 
cos. Eles tratam o problema de lor~a 
demagógica . como plataforma po ht1· 
ca", a firm a Chico Senna reconheC!,! 
também que para começar a se mob1• 
lizar a população precisa se r es11~u­
lad a . E esse estímulo começa na in­
formação do que está acontecendo. 

É nesse pont~ q ue os grupos ccol_ó-
icos entram em ação. A Fundaçao 

Bndazul prepar_a uma can~panha _edu· 
cacional Junto a populaça_o da~ ilhas 
e da costa da baía. O obJet1 vo é 1ncc~­
tivar O amor à natureza. C?nsc1ent!·. 
zando as pessoas anã<? p~lu1r. ri:spe1-
tar as espécies em extmçao e a epoca 

de_ desova_ e reprimir quem desres­
pei ta o meio ambiente . O grupo Gcr­
m.:m vem fazendo pas •cio~ pela baía 
e denunciando no, jornais a~ fontes 
de poluiç:ío e o c,t~gio da dcgrada­
ç:io. 

- A populaç,io con ·cientc faz co­
branças, n:io pe rmite que a ind ústria 
polua e pressiona o governo a ser · 
mais rígido na fiscalização-. diz Chi­
co Scnna. que também é colaborado r 
do Gcrmem. 

QUESTÃO OE EouCAÇlO - É tudo uma 
questão de educação. diz o capitão 
dos Portos da Bahia, Francisco Paula 
Neto Pa ra ele as leis não adiantam 
muito quando a questão é preservar 
o meio ambiente. A prova é que no 
Brasil existem muitas leis e poucas 
são cumpridas. Paul_a Ne to enumera 
pelo menos se te leis que co1bcm a 
degradação ambiental no Br~s1l. fora 
a Constituição. e m<;smo assim a po­
lu,ção continua. "E difícil punir'.', 
diz. A solução. então, sena investir 
em campanhas de educação amb1en­
rn l nas escolas, na televisão e. no rá­
dio. 

-As pessoas precisam saber o que 
está acontecendo com o ambiente cm 
que vivem. Munas não têm noção de 
que elas mesmas estão contn~uindo 
para destruir a natureza e prejudicar 
a qualidade de vida-. diz Paula Ne­
to . 

E le dá um exemplo: "Quem pesca 
com bomba não tem consciência de 
que , explodindo os peixes hoje, não 
vai te r o que pescar dentro de dez 
o u vinte anos". Já a chefe do setor 
de pesca do Jbama , Eliana S1mas. tem 
uma postura mais rad!cal. Pa~a e!a, 
as campanhas de consc,ent•~~çao tem 
um efeito de longo prazo. : E premo 
fazer a lguma coisa de efeito 11:ned1a; 
t0". O raciocínio de Eliana S1mas e 
de que as campanhas atinge!TI. apen_as 
o adolescente. ·•o adulto viciado J~­
mais vai deixar de_ ~fluir ou ~es!ruir 
os recursos naturais . A soluçao 1n:ie· 
diata, segundo E_lian~. é~ repr~ss'.10. 
a través de uma f1scahzaçao mais ng1-
da e penas mais. drásticas. 

O airetor do C RA , Durval Olivic­
ri fica no meio te rmo. Para e le. tanto 
a; campanhas de educaç~o _amb_iental 
quanto a rigidez na pu111çao sao ne• 
cessá rias para barrar, desde _Já,- a_ de­
gradação da baía. Durval Ohv1eri diz 
que a legislação tem sua parcela ~e 
culpa: apesar de exist irem muitas le(S, 
as penas são leves. •• As multas sao 
muito baixas e na maioria das vezes 
sai mais barato pasar pelo e rro do 
que investir em equrnme~tos_ de con­
trole ambie ntal" . Func1o na110s ?º 
CRA ençontram ainda uma te rceira 

s~luç:io. mais recursos par_a capacitar 
o órgão a reforçar a fiscahzaç!!?· 

Mas de c1ue torma a populaçao de­
ve se mob1hzar? 1) Pressionando o 
governo a exigir mai, cuidados das 
empresas e implantar sistemas_ de es­
gotamento sanitário; 11 ) Obrigando 
as indústrias a instalar equipamentos 
de controle ambiental; Ili ) Criando 
novos h:íh1to,. Antes de qualquer coi­
sa, as pessoas prcc1 am dar o exem· 
pio . Devem p_arar de Jogar hxo n~s 
praias e nos nos Respeitar ~, cspt:· 
c1cs cm extinção e a desova ~os pe1· 
xes. mariscos e crustáceos. ~ao cons­
truir cm :ireas de mangue. Nao pescar 
com explosivos nem usar redes de 
malha fi na . Se não houver rede de 
esgoto no te rreno. pode-se cav~r f<?s 
sas. É uma questão de sobrev1vencia. 

As indústrias devem construir cha• 
minés altas (o com primcn_t? deri~ndc 
do tipo de a tividade), utilizar filtros 

e implantar centrais de tratamento de 
efluentes Além disso. as empresas 
devem investir na manutensão dos 
equ ipamentos, para evita r ac1dcnt~s . 
como vazamento de óleo dos navios 
e terminais da Petrobrás e pnluentcs 
químicos como mercúrio e amônia. 

IHoúsm1~s MooERIIAS - As pesquisa­
doras e professoras do Inst ituto de 
Química da UFBa Tâma Tavares e . 
Vânia Rocha lembram que algumas 
indústrias já começam a dar o exem• 
pio " lndústrms ma,s modern~s e de 
maior porte, ligadas a mul11na_ct0na1~. 
vêm assumindo. cada dia ma•~· a 1m· 
eia tiva de práticas preserva uvas . do 
meio ambiente". dizem as pesquisa­
doras em relatório divulgado pelo 
CEI-Scplantec (Cer,tro de fatatístic~ 
e Informaçao da Secretaria de Plan~­
jamento, Ciência e Tecnologia do Es­
tado) . 

pamentos compatíveis com o setor de 
ponta dentro de suas estruturas. Na 
opinião das pesquisadoras, o conceito 
de Atuaç-.io Respon!>ável já começa 
a ser implantado no Pólo Petroquí­
mico de Camaçari e deverá se e ten­
der a todo o setor industrial local. 
E se isso realmente acontecer. a res• 
ponsabilidade de sigiláncia _por parte 
do estado tende a diminuir. pois a 
indústria se compromete a se auto­
monitorar. 

Tânia Tavares e Vânia Rocha, no 
entanto. reconhecem que ainda é ce­
do para confiar totalmente nessa au­
tomonitoração: "Enquanto a indús­
tria n:i.o conquistar a con!iança plena 
da sociedade. a vigilância por parte 
do estado e da comunidade terá de 
ser executada. quer seja de modo in­
dependente. quer seja em coopera­
ção com o setor industrial. A con!ian­
ça a ser conquistada não po~erá s~ 
basear apenas nos vai.ores dos m_vest1· 
mentos feitos, mas sim na qualidade 
do meio ambiente oferecido. aliado 
ao menor custo/beneficio possível, 
uma vez que o custo. em ~ltim~ ins­
tância. é pago pela própna soc1eda­
àe''. 

Mas Tânia e Vãma r~s ·altam que 
essas indú,trias têm mais preocu_pa• 
ções pnnc1pal~ent~ por _estarem hga_­
das a multinac1ona1s sediada, em pai: 
ses onde a consciência ecológtca foi 
desenvolvida mais cedo do 9~e no 
Brasil - por fo rça das expencnc1as 
ambientais negativas. Um exemplo é 
o conceito de Atuação Responsávd 
criado no Canad,i e exportado para_ 
outros países. O conceito~ n_orteado 
por princípios de compromissos .do 
setor industrial para com a sociedade, 
cm relação à qualidade do meio am­
biente . 

Ou seja, cabe à empresa _não só 
a iniciauva de automomtoraçao. m!ls 
também uma maior apr_ox1maçao 
com a comunidade ctenufica e 101· 

Jantação CÍ'-.! pesquisa ambienta\, 
~om capacitação de pessoal e de e9u1· 

M1is PESQUISAS - O professor Juarez 
Santos. do Instituto de Biologia da 
UFBa, afirma que a preservação da 
Baia de Todos os Santos deve passar. 
antes de qualquer coisa, por ~sq~t­
sas sobre as causas e consequcnc1as 
da degradação. " Antes de tudo temos 
que conhecer o que afeta.o meto am­
biente e qual o nível dessa degrada­
ção'·. diz Em relação aos _m~ngues, 
ele cita ~eis campos de atuaçao_ para 
iniciar o processo de preservaçao. 

O primeiro é dimensionar as princi­
pais áreas de mangue . com o mapea· 
mento dos recursos. Depois, levantar 
as espécies existentes, investigando a 
produtividade or0 âmca e relac,onan­
do os recursos p~squeiros. É imp,,>r­
tante também, segundo ~uarez, \n· 
vestigar os aspectos ec_ológicos, 5?90-
econõmicos e culturais. para uuhzar 
os recursos com base nas necessida­
des da populaç:io. Mas deve haver 
ainda um gerenciamento dos man­
gues através do uso_ racional de seus 
recursos: o extra11v1smo deve ser 
orientado e a pesca e aquaculturas 
não podem comprometer a qualidade 
do ambiente. 

Juarez Santos su2ere ainda a cria­
ç:io de reservas extra11vistas, _estabe" 
Jecendo normas de uso e penodo de 
defesa para espécies . comest íve1_s 
ameaçadas. Por !im , cit~ a . necess1· 
dade de áreas de proteçao integral. 
com vegetação densa, para proteger 
as espécies ameaçadas. 


